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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da UNESP envia Ofício n° 333/2001 - RUNESP a esse Colegiado solicitando a renovação de reconhecimento do Curso de Graduação (Farmácia Bioquímica) da Faculdade de Ciências Farmacêuticas (FCF) da UNESP, em Araraquara.

Para análise e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. Carlos Eduardo Pulz Araújo.

1.2 APRECIAÇÃO

Desde a criação da Escola de Pharmácia e Odontologia de Araraquara, no dia 02/02/1923, por iniciativa de uma associação sem fins lucrativos - Associação Escola de Pharmácia e Odontologia de Araraquara, a Instituição passou por uma série de mudanças legais, todas devidamente documentadas nos autos, até que, em 30/01/1976, é promulgada a Lei 952, que criou a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, que passa a incorporar, como unidade universitária, a Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara, como Instituto Isolado de Ensino.

O reconhecimento para efeito de registro de Diplomas foi confirmado pelo Parecer CEE n° 116/84. Em 27/01/77, por força estatutária, a UNESP desdobra a Faculdade em questão em duas Universidades distintas: Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Faculdade de Odontologia, ambas do campus Araraquara. Em 1961, implantou-se o Curso de Farmácia Bioquímica e a partir de 1966 ofereceu a opção Laboratório Clínico de Saúde Pública. Em 1975, ofereceu a opção Industrial.

A Resolução UNESP n° 7/12/1/96, vigendo atualmente, foi responsável pela introdução do estágio obrigatório supervisionado na Farmácia Escola, Pública e/ou Hospitalar e a integralização de, no mínimo, 12 créditos em disciplinas optativas.

Hoje, via vestibular VUNESP, a Instituição oferece 100 vagas iniciais, sendo 70 em período integral e 30 para o Curso noturno (instalado em 2000). O Curso de Farmácia Bioquímica tem duração mínima/média de 4100-4300 horas, variável devido possibilidade de opção numa das três modalidades (Alimentos, Análises Clínicas e Toxicológicas e Farmácia e Medicamento) e um número de disciplinas optativas. O noturno tem a mesma carga horária, mudando apenas o tempo para integralizar o curso.

Os docentes, em 2000, somam 64 professores, dos quais 9 professores assistentes, 44 professores assistentes doutores, 6 professores adjuntos e 5 titulares, portanto, 85,94% com a titulação mínima de doutor, 96% em RDIDP (Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa) e 14,06% de Professores Mestres.

Os autos demonstram uma alta produção científica, uma farta relação bibliográfica e uma biblioteca altamente adequada para os cursos, tanto em livros, como periódicos, teses e artigos, utilizados em cada disciplina.

Há também vários laboratórios para uso das 3 (três) modalidades citadas acima, bem como incentivo à pesquisa e iniciação científica, além do PET - Programa Especial de Treinamento.

Nos autos, o currículo pleno de cada modalidade foi descrito detalhadamente, de maneira clara e ordenada, permitindo avaliar o Projeto Pedagógico como adequado aos objetivos, ementas, conteúdo programático e sistema de avaliação.

O especialista é favorável à renovação de reconhecimento do Curso Farmácia – Bioquímica, elencando vários itens positivos e destacando que o "processo se mostra adequado às Diretrizes Curriculares aprovadas pelo CNE e orientações do CEE".

Os dados expostos nos autos permitem a renovação do reconhecimento do curso pelo prazo de cinco anos.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Graduação (Farmácia Bioquímica) da Faculdade de Ciências Farmacêuticas (FCF) da UNESP, em Araraquara, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de setembro de 2002.

a) Cons. Volmer Áureo Pianca

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Volmer Áureo Pianca.

Sala da Câmara de Educação Superior, em  de  de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover
                                                          Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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